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«NORMAS PROVISÓRIAS SOBRE A ESTRUTURA INTERNA DO INSTITUTO HIDROGRÁFICO»

A cAMINHo oo móxmo siento
O Díredor-Gerul do IH, vice-olmironre José Torres Sobral, colocou em vigor,

a partir de OI de Janeiro de 1998, um coniunto de normas provisórios sobre o

estrutura interno do IH que constituem uma resposta às linhas de acção que, no

altura da sua tomado de posse, Foram traçadas poro a direcção do IH. Estes nor-

mas que serão reexomínudas o partir do experiência durante o ano de 1998,

racionalizam e simplificam alguns procedimentos e procuram diminuir o pesado

cargo administrative que se constituiu nalguns sectores do IH.

Foi notória a redução do número de serviços no âmbito da Direcção dos

Serviços de Apoio. Com efeito passou-se de 1 I arc A serviços, designadamente,

o Serviço Geral, o Serviço Técnico, o Serviço e Pessoa| e a Secretario Central.

Também o Direcção dos Serviços de Documentação viu a sua estrutura alle-

rodo, ficando agora constituído pelo Serviço de Artes Gráficas, que absorveu o
Depósito de Documentos e Instrumentos, racionolizando os circuitos de redução,

distribuição, expedição e vendos, e pelo Serviço de Documentação e Informação,

no qual se insere o Centro de Documento ão e InÍormoçõo/Bibliofeco/Arquivo

Técnico, o Gabinete de Audio—visuois e to as as componentes do ex-Serviço de

Publicações, nomeadamente a Secção Editorial, Publicações, Divulgação e Museu.

Por outro lodo, no Direcção Técnica a novo Divisão de Hidrografia, engloba

os Levantamentos Hidrográficos e a Cartografia Náutico.

Todos estos mudanças, ao racionalizar meios, contribuirão poro um melhor

ncionamento do IH o lodos os níveis, de modo a responder às solicitações de
uma Forma coda vez mais eficiente.

REUNIÃO DO GR,.UPO DE TRABALHO PARA O ESTABELECIMENTO DO PL'ANO ESTRATÉGICO

DA ORGANIZAÇAO HIDROGRAFICA INTERNACIONAL (OHI) PARA O SECULO XXI (GTXXI)

Arrimeiru reunião plenário do Grupo de Traba- a) A era digital;

ho poro o estabelecimento do Plano Estratégico

do Organização Hidrográfica Internacional (OHI)

poro o século XXI (GTXXI), noticiodo no Nº. 22 do
HIDROMAR, decorreu no Mónaco entre 15 e 17 de
Dezembro de I997, tendo portici ado nos fraba-

Ihos ló países, em representação £15 comissões re-

gionais do OHI (Reino Unido, Alemanha, Rússia,

EUA, Japão, Mulúsíq, França, Grécia, Suécio, No-

ruego, Chile, Brosil, India) ou individualmente (Mó-

noco, Espanha e Portugal), e delegados do Organi-

zação Moritimo Internacional (IMO), do Comissão
Oceanográfico Intergovernomentol (COI) e do Asso—

ciação Internacional de Sinalização Marítima

(AISM/IALA).

O GTXXI foi estabelecido pelo XVª Conferência

Hidrográfica Internacional (XVCHI), que decorreu no

Mónaco em Abril de I997. Este rupo de trabalho

Foi criado com o objectivo de unâisur os princípios mºs.
orientodores do OHI e o sua inserção no comuní-

'

dode morifimo mundial octuol e, com o colaboração

dos esiodos-membros do organização e de outros

organizações internacionais relevontes, definir um
Plano Estratégico odequodo ao funcionamento do
OHI durante os próximos dez onos.

Os trabalhos do primeiro reunião plenorio do
GTXXI tomaram como base os respostas o um ques-

tionário previamente enviado pelo OHI oos estados-

-membros, lendo, após debate, sido identificados

seis desafios Fundamentais às ocfividodes dos servi-

ços hidrográficas (SH) nos próximos dez unos e que
são por ordem de prioridade:

seguinte:

menºs:

mundial, dos SH;

rente dos SH.

b) A cobertura hidrográfico global;

c) O ambiente externo;

d) Financiamento e consciência po|ítica;

e) Multiplicação do copocidode instalado;

flFornecimento de outros serviços poro olém dos

relativos à navegação.

No discussão no especialidade codo urn dos

desafios indicodos Foi coroclerizodo do forma

a) A Ero Digital - Foi concluído que poro enfren-

tor este desafio ho que ter em consideração pelo

(1) A tecnología e o investimento ossociodo;

(2) As perícias requeridos;

(3) A gestão do mudança;

(4) A normalização de procedimentos e de pro-

(5) A ouioridode dos SH;

(6)0 desenvolvimento diferenciado, à escolo

b) A Cobertura Hidrográfica Global — Necessi-

dode considerodo como muito urgente poro ol umos
áreas, à escala mundial, o Fim de suportar, ug
damente, os requisitos de Segurança do Navegação;

c} O Ambiente Externo - For concenso dos mem-
bros do GTXXI Foi concluído que este desafio contêm

dois aspectos Fundamentais: o utilização do sector

privodo pelos SH e o sector privodo como concor-

O Ambiente Externo (oi definido como o sector

privodo, us relações e acções de cooperação entre

SH, o acção de outros organizações inlernocionois,

paro além do OHI, e o Academia;

d) Financiamento e Consciência Politico — Apesar
do desenvolvimento do exploração do mor, em todos

os aspectos, existem SH cuio Financiamento mostro

um crescimento negolivo. O GTXXI concluiu que é

premente educor os estores e políticos sobre o
importância e necessíãodes que eles mesmos olri-

buem o hidrografia. Foi também reconhecido que o
financiamento dos actividades de investigação e

desenvolvimento esté intrinsecamente relocionodo

com o desenvolvimento do hidrografia, pelo que
deverão ser oquelos o suportar esto. Por outro Iodo,

o sector rivodo deverà tornor-se num Financiodor

efectivo os SH;

e) Multiplicação do Copocidode Instalado — Neste

desafio esté confido o necessidode de os SH consegui-

rem monfer-se actualizados, por acções de iniciativa

próprio, bem como através do restocfio de assistên-

cio técnico, à escolo global, e o Formação e oconse-

lhamento efectivo oos SH menos desenvolvidos.

A hidrografia moderno exige que os SH dispo-

nham, poro olém dos especialistas no execução de

levantamentos hidrográficas cuia execução e iram-

menfo obriga o uma integração de conhecimentos

multidisci linores, de cortégrofos, de navegadores,

de en enfieiros, de informáticos, de físicos, de iuris-

Ias e e economistas;

equo-

(Cont. na pág. 2)
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(Cont. da pág. 1)

f) Fornecimento de outros Serviços para além dos

relatives à Navegação - Como razões poro o Forne—

cimento de outros serviços Foram identificados a
diversificação e valorização dos meios, os requisitos

nacionais próprios, o aproveitamen'o de conhecí—

mento dos SH e outros requisitos internacionais

(Convenção dos Nações Unidas sobre o Direito do
Mar e Agenda 2] ). Como outros serviços foram con-

siderados todos os que não sendo requeridos pora o
cumprimento das normas da OMI a que deve obe-

decer a navegação marítima, são essenciais pora o
desenvolvimento coerente e racional do exploração e

utilização dos oceanos.

Como aspedo importante, reolço-se o discussão

relativa a uma eventual integração do OHI noutro

organização internacional, nomeadamente nu OMI.
Os membros do GTXXI, à excepção do Alemanha
consideraram que é Fundamental manter o OHI como
Or onízoção autónoma e Fizeram notar o perigo ue

poãerío representar uma eventual subaltemizaçõo ªos

diversos SH. De fado, Foi notado que o aparente

alheamento dos responsáveis políticos relativamente

às necessidades do hidrografia poderio soir reforçado

u conpretizar-se o cenário de desaparecimento da
OHI. E de nobr que o cenário de uma integração do
OHI noutro Organização Infemucional foi i6 anterior-

mente considerado, após a 2ª Guerra Mundial, tendo

então sido decidido que a Organização mantivesse u

suo autonomic em relação às Nações Unidos e às

organizações internacionais dela de ndentes.

Como resultado da 1ª reunião p enórío do GTXXI
Foi elaborado uma versão provisória do Plano Estraté-

gico da OHI que estabelece, em linhos gerais que:

a) A OHI deverá ouxilior os estodos-membros o
cumprir us responsobilidodes que Ihe estão cometi-

os no âmbito do convenção do Solvoguordo do
Vida Humono no Mor (SOLAS/OMI), e o enfren-

tor, efectiva e eficientemente, os desafios do Future,

nomeadamente:

(1) Actuondo como Foco e forum de todos os

ossunlos relativos o tecnología, octuol e emer-

gente, oos métodos mois avançados de ges-

tão, à goronlio do qualidade e o formação;

(2) Promovendo o cooperação entre os SH;

(3) Estimulondo novos desenvolvimentos no
âmbito dos SH;

(4) Promovendo o desenvolvimento e o dissemi-

nação, antecipados, dos padrões considero-

dos necessários;

(5) Mantendo umo atenção permanente e inFor-

mondo adequadamente os SH dos acções e

desenvolvimentos em curso no sector privodo

e promovendo, com tol sector, acções de coo-

peroçõo;

b) A OHI deverà procurar que seio conseguido

umo cobertura global:

(1) Avaliando o adequabilidade do actual cober-

turo hidrográfica, estabelecendo os riorido-

des dos necessidades que Porem ideniiEcodos e

encoroiondo o desenvolvimento de acções

poro melhoria do situação;

(2) Promovendo os acções essenciais oo desen-

volvimento uniforme dos SH e ao estabeleci-

mento dos SH onde estes nõo existam;

(3) Encoroiondo umo moior participação, o

nível mundial, no OHI.

c) A OH! deverá tornor-se, no âmbito dos relo-

ções públicos, no voz internacional dos estodos-mem-

bros do Organização 'unro dos governos, dos outras

organizações e dos uti izodores, nomeadamente:

(l) Promovendo o tornado de consciência poro

o importância do Hidrografia;

(2) Assegurondo que o papel e os responsobili-

dodes dos SH sõo, oo nível e codo país

devidomente entendidos;

(3) Garantindo o efectivo realização dos traba-

lhos hidrográficas pelos SH, identificando os

vantagens inerentes e ossegurondo o tomado
de consciência poro os benefícios deles resul-

lontes;

(Á) Apoiondo o obtenção de Financiamento

essenciol oo Funcionamento dos SH;

d} A OHI deverá, como consequência, rever o
seu Funcionamento e os seus princípios orientodores

por forma o garantir o op ícação com sucesso do
Plano Estratégico.

De ocordo com o colendorio oprovodo, o GTXXI
reunirá em plenário no Final de Junho de 1998, no

Mónaco, poro avaliação do trabalho enfrelonto reo-

lizodo por correspondência e poro rediFiníção do
texto do Plono Estratégico e do calendário de acções

o realizar oté final de 1998, doto em que o docu-

mento Final devero ser submetido poro aprovação
pelos Estodos-Membro do OHI.

CTEN P/Nro DE ABREU

3.ª REUNIÃO DA COMISSÃO DA BASE DE DADOS MUNDIAL PARA A CARTA ELECTRÓNICA
DE NAVEGAÇÃO OFICIAL (Worldwide Electronic Navigational

rência Hidrográfica Internacional (XIVCHI),

realizada no Mónaco, foi criado pela pro-

posta 28B um Comité Especial para "determinar

a necessidade de estabelecer uma Base de
Dados Mundial para a Carta Electrónica de
Navegação. examinar as opções, propor planos
de desenvolvimento e formular recomendações
detalhadas para a organização de uma Base de
Dados Mundial para a Carta Electrónica de
Navegação", sob os auspícios da Organização
Hidrogréfica Internacional (OHI). O Comité Espe-
cial foi também encarregado de elaborar uma
recomendação ao Conselho Directivo da OHI
sobre a necessidade de se realizar uma Confe-
rência Hidrográfica Extraordinária em meados
de 1995.

Para levar a cabo as tarefas de que havia sido

incumbido. o Comité Especial reuniu-se por qua-
tro vezes tendo concluído em Maio de 1994 que:

Em Maio de 1992, aquando da XIV Confe-

a) Não havia necessidade de se realizar uma
Conferência Hidrogréfica Extraordinária;

b) Era fundamental a existência de um orgão
da OHI que aconselhasse sobre a definição da
política e os modos de actuação da comunidade
hidrográfica internacional relativamente ao
aprontamento e disponibilização de dados carto-

gréficos oficiais em formato digital (Carta Electró-

nica de Navegação Oficial - CENO).

'A Comissao OHl/WEND, que reuniu em Goa
(India), entre 14 e 16 de Janeiro de 1998

Face a tais recomendações a OHI decidiu

estabelecer a Comissão da Base de Dados Mun-
dial para a Carta Electrónica de Navegação Ofi-

cial (WEND), para a qual foi fixado o objectivo de
promover o estabelecimento da base de dados
para a CENO por forma a satisfazer as necessi-

dades da navegação marítima internacional.

A Çomissão WEND reuniu-se pela 3ª vez em
Goa, India, de 14 a 16 de Janeiro de 1998, tendo
Portugal sido representado pelo vice-almirante

EH, José Torres Sobral, Director-Geral do Insti-

tuto Hidrográfico (IHPT).

A 3ª reunião, na qual estiveram representados
17 países (Alemanha, Argentina, Austrália, Brasil,

Chart Dol'o Bose — WEND)
Canadá, China, Dinamarca,,Estados Unidos da
América, Finlândia. França, India, Japão, Norue—

ga, Ponugal, Reino Unido, Rússia e Suécia), foi

oficialmente aberta elo Secretário de Estado
dos Transportes da ndia que, no seu discurso.

acentuou a importância que o seu governo atri-

buía à Carta Electrónica de Navegação Oficial

(CENO) como factor para o desenvolvimento e
salvaguarda do ambiente marinho, para a explo-

ração económica, com sucesso, do mar e para a
segurança marítima. Assim, referiu, çomo
demonstrações da vontade do governo da India,

o financiamento já assegurado para a obtenção
dos meios necessários para que no mais curto

espaço de tempo, a Índia disponha de uma
cobertura com CENO para as suas águas.

No âmbito da 3ª reunião WEND, foram pas-

sados em revista os trabalhos de desenvolvi-

mento dos padrões da CENO, o estado de pro-

dução da CENO nos países representados, o
estabelecimento dos centros regionais coorde-
nadores da Carta Electrónica de Navegação Ofi-
cial (RENC). a política financeira a adoptar na dis-

tribuição das CENO, o modelo conceptual do
WEND. a cooperação no seio da OHI e da OHI
com outras organizações internacionais, a even-
tual disponibilização de dados digitais em forma-

tos diversos (não SS7) até à existência da CENO.
No que refere à produção da CENO a nível

mundial, pode-se concluir, a partir dos relatórios
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nacionais, que o ano de 1998 vai marcar o início

da produção generalizada da CENO e, simulta-

neamente, o inicio da sua venda ao público. De
facto, os dados até agora produzidos não são, na
generalidade, conformes com o padrão interna-

cionalmente aprovado (857), pelo que não são
oficiais e logo não satisfazem os requisitos apro-

vados pela Organização Marítima Internacional

(OMI).

Para a distribuição e actualização da CENO
foi notada a entrada em funcionamento, até ao
final de 1998, do RENC do Norte da Europa
(RENC/NE), onde Portugal está representado

através do Instituto Hidrográfico. O RENC/NE é

o único ate' agora estabelecido a nível mundial e

os países que dele fazem parte (Alemanha, Dina-

marca, Finlândia, França, Holanda, Noruega,
Polónia, Portugal, Reino Unido e Suécia) consti-

tuem a maioria dos que. a nivel mundial, têm ins-

talada a capacidade da produção de CENO. Foi

na ocasião tornado público o Acordo de Helsín-

quia, assinado em 2 de Dezembro de 1997, e
segundo o qual os países do RENC/NE se com-
prometeram a entregar toda a infomação oficial

em vector ao RENC. o qual será o seu instru-

mento comum para a constmção e distribuição

das CENO produzidas no âmbito de tal centro.

Aspecto importante da reunião foi a discus-

são sobre o pagamento do serviço da CENO,
tendo sido reafirmado, pelos países representa-

dos, a sua adesão ao conceito WEND. Assim, a
distribuição da CENO será regularizada pelos

RENC entre os quais haverá, em princípio. con-

formidade de preços.

Outro aspecto de relevo foi a discussão sobre

a importância dos dados hidrográficos obtidos

através da execução de levantamentos hidrográ—

ficos para construção da batimetria detalhada do
fundo do mar, para suporte de outras actividades

cientificas e económicas, e concluído que esta

mais valia dos dados hidrográficos podia e deve-

ria servir para. através das receitas geradas,

garantir a recuperação dos elev s gustosda
hidrografia, e assim tornar—s Hurªdfªétbr'hultiplk

cador das qualidades do s Nªpô Hiârográãmua.
nível mundial, e da capaci e-salvagumda
dos Oceanos. Na discussão foram ainda realça-

das as potencialidades da CENO como motor
dos tão necessários Sistemas de Informação

Geográfica do Ambiente Marinho e notada a eco-

nomia e outros beneficios que o aproveitamento

pleno da CENO poderá trazer.

No que se refere à disponibilização a curto

prazo de dados digitais em formatos não aprova-

dos, não 857, como medida provisória para col-

matar a falta de CENO, nada foi decidido. Estão

contudo em curso várias iniciativas para que seja

sancionada em sede própria, a OMI, utilização na
condução da navegação de sistemas combina-
dos Raster—Vector ou apenas Raster e simulta-

neamente CNO (papel), já que não há equivalên-

cia legal entre as CNO e os sistemas digitais

referidos. CTEN PINTO DE ABREU
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Missão da Divisão de Oceanografia no largo de Leixões

missão destinada ao fundeamento de diverso equipamento
oceanográfico sobre a p|ataforma continental ao largo de Lei-

xões. Esta missão decorreu entre 26 e 30 de Janeiro. a bordo do NRP
"Auriga", e envolveu diversos elementos daquela Divisão bem como
elementos do Serviço Técnico.

Numa primeira fase da missão os elementos do IH procederam à

substituição da bóia direccional da estação ondográfíca direccional

de Leixões. Recorde—se que. em Dezembro último, a bóia WAVEC
desta estação ondográfica fora recolhida à deriva pelo NRP “Lim—

popo". tendo sido posteriormente recolocada na sua posição por

uma equipa do IH embarcada a bordo do NRP “Auriga". Durante o
mês de Janeiro, contudo, constatou-se que a transmissão dos dados
desta bóia para a estação de recepção, instalada no farol de Leça,

estava com deficiência operacional. Optou-se então por substituir

aquela bóia por uma das novas bóias direccionais WAVERIDER.
Após se ter fundeado a bóia direccional, o grupo do IH concen-

trou-se no fundeamento de um conjunto de amarrações com equi-

pamento de auto-registo, na área de protecção da estação ondográ-

fica direccional de Leixões, num fundo de 85 metros. Estes

fundeamentos enquadram-se na contribuição do IH para o projecto

Ocean Margin Exchanges (OMEX) II
- Fase 2, financiado pela União

Europeia no quadro do programa MAST III, o qual irá decorrer até

Junho de 2000. Apesar do estado do mar ser adverso durante todo
o período da missão, o grupo do IH conseguiu fundear uma amarra—

ção constituída por 6 correntómetros (colocados a diversas profundi-

dades) e urn libertador acústico.

As amarrações de correntómetros constituem o método mais vul-

garizado para a recolha de dados sobre a evolução temporal das
condições oceânicas. Cada amarração é constituída. fundamental-

mente, por um cabo de aço ou nylon no qual são intercalados os
vários e‘quipamentos de registo. Cada aparelho encontra-se equi-

pado corn uma unidade de memória sólida onde os dados são acu-

mulados, a qual possibilita a realização de observações durante um
período longo de tempo. Após a recuperação da amarração, e já no
IH, procede-se à leitura destas unidades.

A fim de manter a amarração na posição vertical e para permitir

a sua recuperação, são dispostos conjuntos de flutuadores ao longo

do cabo. Assim, quando correctamente planeada, a amarração dis-

porá de uma importante flutuabilidade, e será mantida "ancorada" na

posição escolhida por meio de um conjunto de poitas. A ligação da
amarração às poitas é feita através de um libertador acústico o qual

quando actuado por urn sinal acústico codificado, emitido a partir de
bordo, actua o mecanismo de libertação da amarração. Todo o sís-

tema fica então a flutuar à superfície sendo recolhido pela equipa a

bordo.

Os correntómetros utilizados na amarração agora fundeada irão

registar, todos os 20 minutos e durante um período de 3 a 4 meses,
os valores de corrente, temperatura e condutividade da água do mar,

e da pressão que se exerce à profundidade a que se encontram colo-

cados. A conjugação destes dados corn os dados de agitação marí-

tima colhidos pela estação ondográfica de Leixões permitirá caracte-

rizar vários aspectos da dinâmica sobre a plataforma continental

norte de Portugal Continental e sobre o papel de ondas e correntes

ADivisão de Oceanografia levou a efeito, recentemente, uma no transporte, através desta região, de sedimentos de origem cos-

teira. Estes são alguns dos objectivos do projecto OMEX II.

Para além dos objectivos de natureza científica pretende-se

também, com o fundeamento desta emanação ao largo de Leixões.

cumprir vários objectivos técnicos. Estes prendem-se com a utiliza-

ção e intercomparação de tipos diversos de equipamentos de
registo. Na amarração agora fundeada foram utilizados 4 correntó-

metros Aanderaa RCM—7, relativamente aos quais existe já uma
sólida experiência no IH. Estes correntómetros medem a corrente a
partir de um sistema puramente mecânico, baseado num rotor, o qual

permite determinar a intensidade da corrente, e num sistema de leme
associado a uma bússola corn o qual é feita a determinação da direc-

ção da corrente.

Dois outros tipos de correntómetros foram ainda utilizados. A
cerca de 5 metros do fundo foi colocado um dos novos correntóme-

tros RCM-Q da Aanderaa, recentemente adquirido pelo IH. Contraria-

mente aos seus "irmãos" mais velhos, este correntómetro mede a
corrente ambiente utilizando o efeito Doppler. O sensor de velocidade

emite um sinal acústico com frequência conhecida e recebe o sinal

reflectido nas pequenas partículas em suspensão ou em bolhas de ar.

A alteração na frequência do sinal reflectido permite calcular a velo-

cidade dessas partículas e, portanto, a corrente ambiente. Para além
de permitir registrar a corrente, temperatura e pressão, o RCM-Q
encontra-se também equipado com um turbidímetro que regista a
turbidez (concentração de partículas em suspensão) da água. Este

correntómetro permite assim um conjunto de medidas com particu-

lar interesse para o conhecimento dos processos de transporte de
sedimentos em suspensão, o que fundamenta a sua utilização no
quadro das amarrações para o projecto OMEX II. Constituindo os
RCM-9 a nova geração de equipamentos na extensa panóplia de ins-

trumentação oceanográfica da Aanderaa, visou-se com este fundea-
mento ensaiar o seu desempenho. Para tal este correntómetro foi

colocado entre dois RCM-7 os quais irão servir como referência para
a análise do seu comportamento.

No topo da amarração, a 20 metros de profundidade, foi também
utilizado um correntómetro electromagnético SEAPAC 2100. Neste
tipo de correntómetros a corrente é determinada medindo o campo
eléctrico gerado pelo movimento da água do mar (um condutor) atra-

vés de um campo magnético criado pelo próprio sensor. Os corren-

tómetros electromagnéticos permitem realizar registos com uma taxa

de amostragem muito elevada (cerca de 1 registo por segundo)
sendo por isso particularmente adequados para a medição dos movi—

mentos do fluído associados à agitação marítima. No caso do cor—

rentómetro electromagnético utilizado na amarração fundeada ao
largo de Leixões, optou-se por realizar, todas as horas,, um período

de observação de 9 minutos durante o qual são obtidos registos de
corrente. temperatura e pressão todos os 2 segundos.

Os vários equipamentos agora fundeados serão recuperados em
Abril próximo. Seguir-se-á urna fase de processamento e validação

dos dados colhidos, após a qual será possível passar 'a análise e

interpretação das observações. ºportunamente serão divulgados por

este meio os resultados desse trabalho.

TS1 JoÃo VITORINO
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poluição das águas nacionais tanto em zonas oceânicas
como em zonas costeiras e estuários — Estuários do Tejo

e do Sado, Ria de Aveiro e Ria Formosa (Faro).

Os resultados obtidos são muitas vezes integrados com
dados obtidos por laboratórios estrangeiros, que estudam as
suas águas territoriais, de forma a obter estudos comparativos
do estado de poluição do mar nas várias regiões do globo.

Esta comparação implica que os resultados obtidos por
todos estes laboratórios sejam de boa qualidade. A qualidade
de trabalho dos laboratórios pode—se verificar, comprovar e
melhorar.

Desde há muitos anos que o nosso laboratório participa em
exercícios de comparação de qualidade de trabalho com labo-

ratórios congéneres estrangeiros e nacionais — as chamadas
intercalibrações. Os resultados destes exercícios têm indicado
muitas vezes que o nosso trabalho é de muita qualidade mas
também têm indicado os pontos em que temos falhas e onde,
portanto, precisamos de melhorar. Para melhorar é preciso algu-

mas vezes mudar de métodos ou de procedimentos analíticos.

A necessidade de melhorar e de assegurar a qualidade dos
dados analíticos é de todos os laboratórios o que justifica a
união de esforços (tempo e dinheiro) necessários para efectuar
as intercalibrações que consistem em comparar os resultados
das análises de uma mesma amostra efectuada por vários labo-

ratórios.

Muitas das intercalibrações

O Instituto Hidrográfica efectua regularmente estudos de

llmaonctribuição internacional para a nossa qualidade analítica
'

_

_
O programa QUASIMEME

possibilidade de concorrer a um financiamento da União Euro-
peia para, através de urn conjunto de intercalibrações e outros
exercícios, levar à melhoria de qualidade dos dados produzidos
pelos vários laboratórios. Assim se iniciou o programa QUASI-
MEME — Quality Assurance of Information for Marine Environ-
ment Monitoring in Europe (Segurança da Qualidade da Informa-

ção na Monitorização do Ambiente Marinho na Europa). Este
programa foi liderado por um laboratório escocês que recebeu o
financiamento e ficou com a responsabilidade de todo o pro-

cesso.

O programa QUASIMEME foi suportado pela União Europeia
entre 1993 e 1996. A partir de 1997 o Instituto Hidrográfico, como
muitos dos outros laboratórios, achou necessário manter o
esquema ainda que isso implicasse uma contribuição monetária.
O valor dessa contribuição depende do número de parâmetros
em que cada Iabortório se inscreve.

Este programa, muito mais que um conjunto de intercalibra-

ções, é uma acção concertada e bem sucedida para melhorar a
qualidade analítica dos 90 laboratórios de monitorização do mar
mais importantes da Europa. Assim, após detectar os pontos
fracos dos vários laboratórios, têm—se efectuado reuniões, cur-

sos e programas de treino para resolver cada um dos proble-

mas. A finalidade é sempre a qualidade dos resultados analíticos

e a certeza da sua aceitação por toda a comunidade científica

envolvida.

J. L. BISCAYA

em que participámos entre 1980
e 1991 tiveram a sua origem no
ICES — International Council for

Exploration of the Sea (Conselho
Internacional para a Exploração
do Mar) através do seu Grupo de
Química Marinha (o mesmo que
se reuniu nas Instalações Navais
da Azinheira em 1996). Em mui—
tos casos a participação em
intercalibrações não implicava
qualquer dispêndio directo para
o nosso laboratório o que signifi-

cava que algum laboratório

estrangeiro estava a suportar
urna maior parte dos gastos
resultantes da preparação de
amostras e do estudo e compa-
ração dos resultados da intercali-

bração. A tendência generalizada
de saber quanto cada laboratório

custa e produz levou a pensar
que os custos das intercalibra-

ções deveriam ser suportadas
pelos participantes.

.
_ _

Em 1990 o Grupo de Química
“
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Marinha do ICES considerou a O grupo de trabalho do programa QUASIEME, no ano de 1996 em Crieff

NOVAS EDlçõEs Do INSTITUTO HlDROGRA'F/CO
Foram construídas recentemente na Divisão de Hidrogra-

fia, as seguintes Cartas Náuticas Oficiais:

— 2.ª Edição da Carta Náutica Oficial N.º 36 — CABO CAR-
VOEIRO AO CABO DA ROCA;

—- 2.ª Edição da Carta Náutica Oficial N.º 115 — ILHA DO
CORVO E ILHA DAS FLORES;

4 H'Deoaw? H.023

— 2.ª Edição (1.ª Reimpressão) da Carta Náutica Oficial

AP7 — CABO DE SAO VICENTE A ALBUFEIRA;
— Carta Náutica de Instrução (CNI) — 5 INST.

Estas cartas foram impressas no Serviço de Artes Gráfi—

cas do Instituto e foi autorizada pelo Vice—almirante, Director-

-Geral do IH, a sua venda ao público no Depósito de Docu-
mentos e Instrumentos do Instituto Hidrográfico.



Reportagem a bordo do NRP «Almeida Carvalho»

pela estação de rádio Antena 1 em
divulgar temas relacionados com a

EXPO’98, realizou-se no dia 12 de Janeiro de
1998, uma reportagem a bordo do NRP
«Almeida Carvalho», um dos navios hidrográ—

ficos ao serviço do Instituto Hidrográfica.

Foram entrevistados pela jornalista Ana
Aranha da Antena 1, o então Comandante do
Agrupamento de Navios Hidrogra'ficos, CFR
Alves Gaspar, o Comandante do Navio, CFR
Lopes da Costa, dois oficiais e uma praça da
guarnição do navio.

Deste encontro, onde foram dadas res-

postas às questões colocadas, resultou uma
reportagem que foi transmitida no passado
dia 31.01.98, nessa estação de rádio, no
âmbito do Programa «98 Mares», inteiramente

dedicado a divulgar aspectos ligados ao tema
da EXPO’98.

A participação do Instituto nesta iniciativa,

bem como em outras do género, deve-se ao
facto de constituírem meios que contribuem
de uma forma muito positiva para a divulga-

ção das actividades da Marinha em geral e do
IH em particular, perante a opinião pública.

N a sequência do interesse demonstrado

'

1
O CFR Alves Gaspar e o CFR Lopes da Costa prestando informações à jornalista Ana Aranha

Jornal «PÚBLICO»
entrevista o Director—Geral do IH sobre os oceanos

assinalado através de iniciativas de vária ordem que decor—

rerão em Lisboa, corn o objectivo de sensibilizar a opinião

pública para a defesa dos oceanos.
Neste âmbito, o Jornal «Público» lançou e publicou no dia 2 de

Janeiro de 1998, um inquérito a diversas personalidades que de
alguma forma se encontram ligadas ao tema dos oceanos. Os
entrevistados foram o Dr. Mário Ruivo, Coordenador da Comissão
Mundial Independente para os Oceanos, o Dr. João Coimbra, Coor-
denador cientifico do Centro de Investigação Marinha e Ambiental
da Universidade do Porto, Dr. Adelino Canário, Coordenador cientí-

fico do Centro de Ciências do Mar do Algarve, o Vice-almirante

José Torres Sobral, Director-Geral do IH, o Dr. Ricardo Serrão San-
tos, Director do Departamento de Oceanografia e Pescas da Uni—

versidade dos Açores e o Dr. Joaquim Ferreira da Silva. Secretário-

-Geral do Centro Internacional de Luta Contra a Poluição do
Atlântico Nordeste.

Em resposta às questões 1 — 0 que espera do Ano Interna-

cional dos Oceanos? e 2 — Quais são os principais desafios
colocados pelos oceanos actualmente? - o Director—Geral do IH,

proferiu as seguintes declarações (versão publicada no artigo do
Jornal «Publico», de 02.01 .98):

1 — O Instituto Hidrográfico (IH) espera encontrar janelas de
oportunidade para a investigação no mar. aproveitando o impulso
durante e após a EXPO'98. Espero que o IH tenha a possibilidade

de manter e de investir num quadro de pessoal com uma formação
superior especializada, numa área de interesse estratégico nacio-

nal, com fortes laços de trabalho a outros laboratórios de estado,
universidades e instituições estrangeiras, servindo a Marinha e o
país de forma eficaz.

Espero também que o IH, integrando as actividades da Marinha
planeadas para o próximo ano, no seu todo mais amplas, consiga
publicar a primeira carta electrónica de navegação oficial em con-

E rn 1998 celebra—se o Ano Internacional dos Oceanos e será formidade com'as recomendações da Organização Hidrográfica

Internacional. E também uma prioridade a conclusão do apetre-

chamento do NRP «D. Carlos l» com sistemas hidrográficos e ocea-
nográficos actuais, nomeadamente corn um sistema de sondador
multifeixe e, se possível, a aquisição de um segundo navio que per-

mita substituir o NRP «Almeida Carvalho», permitindo assim que a
Marinha, e consequentemente o IH, disponham de duas unidades
navais oceânicas corn capacidade de executar missões nos PALOP
ou em áreas de interesse nacional.

2 — O aumento da importância estratégica das áreas costeiras

deverá estar associado a um melhor entendimento da sua dinâ-

mica, exigindo a caracterização de diferentes propriedades a dife—

rentes escalas espaciais e temporais. Ora, este esforço exige mul—

tidisciplinaridade, estudos de processos adequados às
caracterizações regionais, campanhas dispendiosas e urna grande
capacidade de cooperação entre as várias instituições e grupos de
investigação.

O seguimento das tendências actuais na União Europeia de
apostar numa investigação aplicada ou dirigida a problemas espe-
cíficos, para dar resposta a questões colocadas a curto e eventual-

mente médio prazo, não permite entender os efeitos no futuro ou de
uma forma interligada e global. Desta forma, para obter um suporte
credível para um desenvolvimento sustentado, controlando os ris-

cos e satisfazendo as necessidades do homem, será também
essencial apostar numa investigação fundamental, cujos resultados

serão pontos de partida para estudos de impactos regionais ou de
aplicação directa. Esta investigação fundamental em oceanografia
não irá satisfazer uma necessidade imediata, pelo que não é facil-

mente financiável num país com fracos recursos económicos, pois

não irá recolher dividendos a curto prazo, salvo raras excepções.
Mas poderá, contudo, constituir urna mais-valia, vital no enquadra-
mento geoestratégico de uma região como Portugal, onde o mar
não é uma fronteira mas sim uma porta para o mundo.

Brigada Hidrográfica (BH)

Janeiro de 1998, pela Brigada Hidrográfia:

Foi executado o levantamento hidrográfico do canal de Cabo
Ruivo e da Cala do Norte à escala 1: 5000.
No âmbito do protocolo existente entre o IH e a Administração do
Porto de Sines (APS), ficou concluído o levantamento hidrográfico

na zona exterior ao molhe leste, à escala 1: 1000. Ainda no âmbito

F
oram os seguintes os trabalhos executados durante o mês de do referido protocolo, o |H mantém em permanência no Porto de

Sines um grupo da BH.
Está em curso a preparação do levantamento hidrográfico a execu-
tar na primeira semana de Fevereiro, no porto e marina da Horta,

respectivamente 'a escala 1: 2500 e 1: 1000.

CTEN CosrA REI
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O novo Director dos Serviços de Apoio do IH

capitão-de-mar—e-guerra, Rui Coelho Cabrita. Vem subs-
tituir o capitão-de-fragata SEH José Francisco Soares

Fernandes, que exercia este cargo desde Novembro de 1997.
Está na Marinha há 34 anos tendo ao Iongo desse tempo

ocupado diversos cargos. Prestou inicialmente serviço nos Fuzi-

leiros a que se seguiu uma comissão nos Patrulhas em Angola.
Esteve vários anos ligado à Formação, tendo servido na Escola
Naval e na Escola de Alunos Marinheiros. Comandou um Patru-

lha e foi Imediato da Corveta «Baptista de Andrade» e da Fragata
«Roberto Ivens».

Foi Capitão do Porto em Inhambane, Moçambique e prestou
serviço no CINCIBERLANT e durante 3 anos chefiou a Secção
de Movimentos da Repartição de Sargentos e Praças.

O CMG Coelho Cabrita antes de ter sido nomeado para o
cargo de Director dos Serviços de Apoio do IH no passado dia 8
de Janeiro de 1998, desempenhou funções de Chefe do Gabi—

O IH tem um novo Director dos Serviços de Apoio. É o

nete do Ministro da República da Madeira, tendo deixado este
cargo em Outubro de 1997. A partir dessa altura e antes de dar
início às suas novas responsabilidades, aproveitou para gozar
algumas férias.

O HIDROMAR deseja a sua actual função seja a continuação
de uma carreira de sucesso. CMG Coelho Cabrita

CFR Carneiro Vieira de passagem pelo IH

gata — classe Marinha, reformado e encontra-se no Instituto

Hidrográfica desde o principio de Janeiro de 1998, onde irá

permanecer até ao próximo mês de Junho.
É uma cara conhecida de muitos funcionários do IH, pois já

prestou serviço no Instituto durante o período de Maio de 1974 até

Junho de 1976.
Nesta altura já tinha efectuado o mestrado em Oceanografia

nos EUA. Califórnia, na Escola de pós-graduação da Marinha Ame-
ricana.

No Instituto, exerceu funções na então Divisão de Oceanogra-
fia, Integrando uma equipa que deu vida aos primeiros tempos
desta actividade, permitindo que se implantasse como urna das
áreas de actuação do IH.

A partir de 1976, optou por uma licença ilimitada, com o objec-

tlvo de prosseguir os seus estudos, nomeadamente o Doutora-
mento em Oceanografia por sua conta. Desta forma, regressou aos
EUA, onde se doutorou em Oceanografia Física, defendendo uma
tese relacionada com problemas da circulação num grande estuá-

rio americano, a Baía de Chesapeake.
Ao firn de 6 anos, a situação de licença ilimitada, obrigou—o a

escolher entre permanecer na situação de activo ou passar à
reserva. A partir desta altura, o CFR Carneiro Vleira, optou pela
reserva, situação que Ihe permitiu continuar nos EUA a trabalhar na
Universidade do Estado de Nova Iorque, como Professor de Inves-

c hama—se Mário Edmundo Carneiro Vieira, é capitão—de-fra-

l...—

CFR Carneiro Vieira

tigação em Oceanografia. Desde sempre, e aqui também, o seu
principal interesse tem sido o estudo da Dinâmica e Circulação
Estuarina.

Em'1990, trocou a carreira de investigação pela carreira acadé-
mica. E actualmente Professor Associado no Departamento de
Oceanografia da Escola Naval da Marinha Americana, em Annapo-
lis, Maryland, onde tern a seu cargo as cadeiras de Oceanografia
Física.

No entanto, o Professor Doutor Carneiro Vieira, continua inte—

ressado na área da investigação e executa projectos com alunos
seus em cursos de investigação que têm a duração de um semes-
tre. As temáticas aqui abordadas são as águas locais e o ambiente
em que se encontram inseridas.

Como prova de que a investigação continua a ser um objectivo

seu, iniciou o ano de 1998 corn uma licença sabática — direito que
os professores adquirem ao fim de 6 anos de ensino e que se
caracteriza por ser um período passado numa instituição diferente

daquela onde habitualmente exercem funções. no sentido de
adquirirem mais conhecimentos e diversificarem a sua experiência.

O CFR Carneiro Vieira escolheu vir para o IH, casa que já conhece
e onde sempre se sentiu muito bem.

Na Divisão de Oceanografia do IH irá passar 6 meses, partici-

pando em trabalhos de investigação que esta divisão desenvolverá
durante este período, bem como na elaboração de artigos para
revistas da especialidade.

Entre outras, irá participar numa missão oceanográfica a reali-

zar entre meados de Fevergiro e inícios de Março de 1998, ao largo

de Setúbal e Sesimbra. E urna missão de recolha e análise de
dados, que pretende estudar o que se passa em termos do regime
de correntes na plataforma continental, entre Sesimbra e a foz do
Sado.

No que diz respeito à situação actual do IH no campo da Ocea—
nografia, o CFR Carneiro Vieira, das várias vezes que tern visitado

o Instituto, reconhece um avanço enorme, quer em termos de
recursos humanos como técnicos e considera que estamos ao
mesmo nível do que se faz noutras Universidades na área da inves-

tigação, tendo em conta a dimensão do IH e as suas outras muitas

responsabilidades.

No campo da Oceanografia, gostaria de ver o IH com maior

projecção nacional e internacional, como merece.
Quanto ao seu futuro, diz que pretende permanecer nos EUA,

até se reformar da actividade que exerce actualmente, mas que
desejaria poder passar uma parte do ano em Portugal.

Casou—se nos EUA corn uma cidadã americana e tem dois

filhos que nasceram nos EUA. No entanto toda a família, para além

de falar a língua portuguesa, tem o sentimento de dupla nacionali-

dade, ambientando—se perfeitamente ao estilo de vida português,

sempre que passam férias no nosso país.



CFR Alves Gaspar entrega o comando
do Agrupamento de Navios Hidrográficas

e da TU 210.90.20

entregou o comando do Agrupamento de Navios Hidrográ-

ficos. Para exercer o referido cargo, foi nomeado o capitão-

-de-fragata Luís Maria Cabral Leal de Faria que tem vindo a prestar

serviço como Adjunto do Director Técnico no Instituto Hidrográfico.

A cerimónia de entrega de comando teve lugar no passado dia

22 de Janeiro de 1998, no gabinete do Comandante Naval, no Palá-

cio do Alfeite e terminou com um almoço de confraternização a

bordo do NRP “Almeida Carvalho", onde estiveram presentes

várias individualidades ligadas à Marinha, nomeadamente o contra-

almirante Comandante da Flotilha, o vice-almirante Director—Geral

do IH, o contra-almirante sub-chefe do EMA. os Directores do IH.

vários Oficiais, os Comandantes e representantes das guarnições
dos navios do Agrupamento de Navios Hidrográficos (ANH) e tam—
bém outros camaradas e amigos.

Passamos de seguida a fazer urn resumo do discurso de entrega

de comando que o CFR Alves Gaspar proferiu:

Disse que há pouco mais de dois anos recebeu este comando
com alguma apreensão, devido à sua inexperiência nas matérias

em que iria assumir responsabilidade e ao longo período de ausên-
cia dos navios. No entanto, dois factores contribuiram para que
essa insegurança inicial fosse ultrapassada: o primeiro foi o
empenho dos comandantes e guarnições dos navios que, sem
excepção, o surpreenderam e contagiaram com o seu entusiamo e
profissionalismo; o segundo foi o papel dinamizador da Flotilha,

claramente empenhada no desenvolvimento e consolidação deste
novo modelo organizacional que são os comandos administrativos.

Referiu o seu empenho nos trabalhos comuns dos comandos
administrativos, como o acompanhamento da OSN1 e o estabelec-

imento das estruturas orgânicas e detalhes das unidades navais,

trabalho que deverá ser continuado pelo seu sucessor, pois são
tarefas, de grande relevância para a Marinha dos próximos anos.

Relevou um aspecto que Ihe parece particularmente oportuno
no contexto do actual processo de revisão da regulamentação da
Marinha, nomeadamente: “propôr a criação de uma Esquadrilha de
Navios Hidrográficos, dotada de competências idênticas às das
outras esquadrilhas e de meios humanos e financeiros adequados
à dimensão do ANH: 4 navios e cerca de 110 militares."

Traçou de uma maneira geral, as taxas de operacionalidade dos
4 navios hidrográficos ao serviço do IH e salientou as missões mais
recentes de cada um deles.

A propósito da actividade operacional, referiu que os navios do
Agrupamento de Navios Hidrográficos só muito raramente

O capitão-de-fragata Joaquim Figueiredo Alves Gaspar,

1

operam em conjunto, por isso pensa que: o modelo de orga-

nização operacional que está implantado, a força naval TU
210.90.20, é desnecessário e constitui uma fonte de confusão.
Seria eventualmente mais adequado que, a par corn a criação da
Esquadrilha de Navios Hidrográficas, atrás sugerida, fosse dele-

gado no seu comandante o controlo operacional de cada uma das
unidades, mantendo-se sem alteração a actual figura de subordi-

nação técnica ao Director—Geral do IH, para efeitos da execução
das missões."

Continuou com uma referência à crescente curiosidade dos
órgãos de comunicação social pelas actividades da Marinha e
salientou que os 2 últimos anos foram para o ANH férteis em notí-

cias e reportagens. Deu como exemplos a reportagem sobre o
cruzeiro INTIMATE, na “Andromeda" e na "Auriga", o aniversário

dos 25 anos do NRP “Almeida Carvalho" e a sua missão geo—
désica ao arquipélago da Madeira, a chegada a Lisboa do NRP
“D. Carlos l" e, recentemente, o programa de rádio na Antena 1

gravado a bordo do NRP "Almeida Carvalho" sobre as actividades
do IH. Iniciativas estas prestigiantes para a Marinha e muito efí-

cazes como meio de informar a sociedade civil sobre as suas
actividades de interesse público.

O CFR Alves Gaspar falou na necessidade de ser reavaliada a
modernização prevista no Plano das Forças da Marinha para 1995
que nunca foi realizada, já que o NRP "Almeida Carvalho" está a
chegar ao fim da sua vida e tem urgência em ser substituído.

Agradeceu depois a presença dos órgãos de direcção técnica ali

presentes. bem como ao IH, representado pelo Director—Geral, vice-

almirante José Torres Sobral, aos órgãos dirigentes, técnicos e de
apoio que colaboraram nas tarefas de aprontamento e de
preparação dos navios para as missões, contribuindo de forma
decisiva para a sua eficácia.

Manifestou o seu apreço aos comandantes e representantes das
guarnições dos navios do ANH presentes pela sua lealdade,

empenho e dedicação demonstradas, encorajando-os a conti-

nuarem a dar o seu melhor para bem da Marinha e do país.

Mostrou-se sensibilizado e, em nome do ANH, honrado, expres-

sando o seu reconhecimento a todos os presentes.

Salientou, por fim, as qualidades de competência e carácter do
seu camarada e amigo, Comandante Leal de Faria, a quem entre—

gou o Agrupamento de Navios Hidrográficos e a TU 210.90.20,
desejando-Ihe boa sorte nas suas futuras funções.

O HIDROMAR felicita igualmente os dois oficiais e deseja que os
seus sucessos profissionais continuem nas suas novas funções.

Aqui está

um testemu-
nho de traba-

lhos de alguns
funcionários do IH, a bordo do NRP
«Mira». Esta fotografia foi tirada

no Algarve, no ano de 1979, e

representa uma manobra de fun-

dear o Ondógrafo Chamon Grana.
Talvez as mudanças ao longo

de I9 anos se tenham verificado

mais ao nível dos equipamentos,
já que as rotinas destes trabalhos

de campo sáo sensivelmente as
mesmas.

Mudam-se os tempos, mudam-
se as vontades... mas outras coil

sas permanecem.
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IH RECEBE A VISITA DE ALUNOS DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA

H recebeu no passado dia 14 de
Janeiro de 1998 uma visita de

estudo de um grupo de 30 alunos da

Universidade de Évora. Devido ao seu

elevado número, os alunos foram dividi—

dos em 2 grupos, para que a visita

tivesse os resultados pretendidos, já que
se inseriu no âmbito da disciplina de

Introdução à Química Experimental.

Desta forma os grupos alternaram-se,

visitando a Divisão de Quimica e Polui-

ção do Meio Marinho e assistindo ao

video sobre as actividades do Instituto,

de modo a ambientá-los no contexto

\técnico e funcional do IH. Os dois grupos de alunos assistindo ao vídeo das actlwdades do IH

VISITA DE ALUNOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA MAROUÉS DE POMBAL A0 IH

Decorreu no dia 23 de
Janeiro de 1998 uma visita

de estudo dos alunos da

Escola Secundária Marquês de

Pombal, pertencentes ao

Curso Tecnológico de Comu-
nicação do 11.ºano, acompa—
nhados pela professora da dis-

ciplina de Trabalhos de
Ap/icação. Devido à afinidade

deste curso com a área da

divulgação de informação, a

visita foi organizada e acompa-
nhada pela Direcção dos Ser-

viços de Documentação do IH.

Para os alunos, esta visita

teve como objectivo adquirir

elementos para um trabalho

escolar que irão executar

sobre várias instituições e,

desta forma, conhecer e

tomar contacto com o mundo
real, nomeadamente com uma

instituição como o Instituto

Hidrográfica, tentando enten-

der como funciona o processo

de divulgação da informação

junto do público.

Depois de ter assistido ao
video sobre as actividades do
Instituto, o grupo efectuou

urna visita guiada ao Convento

das Trinas, seguindo para o

Gabinete de Audiovisuais,

para o Depósito de Documen—
tos e Instrumentos e por fim

para o Serviço de Artes Gráfi-

cas.

No âmbito do seu projecto,

os alunos mostraram um
folheto e um convite que eles

fizeram para distn'buir aos cole-

gas da escola e que constituiu

uma simulação de material de
divulgação do Instituto Hidro-

gráfico

Passagem dos
alunos pela Sala

de almoço do
DIrector-Geral

do IH — antiga

botica do Con-
vento das Trinas

i

segmda da
visita ao

Serviço de
Anes Gráficas.

CURSO COMPLEMENTAR NAVAL DE GUERRA VISITA 0 IH

video sobre as actividades do Instituto.

Seguiu—se um periodo de palestras, em
que o primeiro abordou as actividades e os

dia 26 de Janeiro de 1998, teve lugar

no IH urna visita de estudo do Curso

Complementar Naval de Guerra do Instituto

Superior Naval de Guerra, constituído por 9

oficiais acompanhados pelo professor, CMG
Bandeira Ennes.
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O objectivo da visita foi o

de dar aos oficiais conheci-

mentos sobre:
— Missão e quadro de

actividades do IH;

— Meios disponíveis (hu-

manos, materiais e financei-

ros), bem como as suas pos-

sibilidades e limitações;
— Áreas estruturais, no-

meadamente a de planea-

mento e dos projectos em
curso.

Depois de receberem os

cumprimentos do Vice-a/mi-

rante Director—Geral, a visita

teve início com a mostra do

meios humanos do IH, sob a responsabili-

dade da Direcção Técnica, Direcção dos Ser-

viços de Apoio e Direcção dos Serviços de
Documentação. O segundo periodo focou a

estrutura e a actividade desenvo/vida pela

Direcção dos Serviços Administrativos e

Financeiros, essencialmente sobre os meios

financeiros do IH e o seu sistema integrado

de gestão.

Terminada a sessão, o curso iniciou o per-

curso da visita ao IH pela Divisão de Cartogra-

fia, seguindo depois para a Divisão de Oceano-

grafla, onde lhes foram feitos breves briefings

sobre as actividades aI' desenvolvidas. Final-

mente, visitou o Centro de Documentação e

Informação/Biblioteca do Instituto Hidrográ-

flco.


